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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos a formação, sobretudo, dos profissio-
nais de saúde, tem despertado importantes discussões na 
sociedade, uma vez que o novo perfil profissional exigido 
se caracteriza pela essência humanista, crítica e reflexiva. 
Entretanto, ainda é perceptível, muitas vezes, um modelo 
fragmentado de ensino pautado em metodologias tradicio-
nais isoladas, que frequentemente se desvelam de forma 
pouco efetiva. E, nesse contexto, originam-se estratégias 
para favorecer o processo de ensino-aprendizagem, tor-
nando-o mais significativo, tendo destaque as ferramentas 
tecnológicas, cada vez mais incorporadas na prática dos 
ambientes formativos.

A compreensão do processo de ensino-aprendizagem 
é complexa e envolve a interação entre o estudante e o 
professor, inseridos em um contexto, nele incluídos as ferra-
mentas e métodos adotados, com a finalidade de apoiar a 
construção do conhecimento. Assim, ao considerar que os 
estudantes se diferenciam quanto às habilidades e formas 
de aprender, é preciso repensar os recursos pedagógicos 
utilizados, vislumbrando nas ferramentas tecnológicas 
uma nova possibilidade para abranger as múltiplas formas 
de aprender e operacionalizar métodos ativos de ensinar. 

No que tange às metodologias ativas, estas buscam 
romper com o modelo tradicional, fragmentado e redu-
cionista de ensino, e se alicerçam em uma abordagem 
problematizadora, pautada 

na motivação, no protagonismo do estudante e na 
aprendizagem significativa(1). Dessa maneira, o estudante 
é estimulado a adotar uma postura ativa na construção de 
seu conhecimento e história, fundamentada no reconheci-
mento de sua autonomia, em detrimento da transferência 
de conteúdos de forma acrítica(2). 

Nessa ótica, a inserção de ferramentas tecnológicas 
nos processos de ensino-aprendizagem apresenta-se 
como um campo fértil de perspectivas para efetivar a 
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construção do conhecimento de forma sólida, alavancada pela participação ativa do estudante e, assinalada 
de forma compatível e coerente com o cenário atual, tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de 
habilidades crítico-reflexivas. Contudo, apesar do uso crescente desses recursos nos processos de ensino, o 
tema ainda preserva lacunas quanto aos elementos que sustentam e legitimam sua utilização para promover 
uma aprendizagem significativa, evidenciando-se também notáveis desafios a serem dirimidos.

Desse modo, face a essas considerações, tal discussão justifica-se em virtude dos potenciais impactos que 
o uso de ferramentas tecnológicas no processo de ensino-aprendizagem proporciona, sendo, então, essencial 
refletir acerca das possibilidades e dos desafios emergentes frente à sua aplicabilidade. Dada a relevância, 
pretende-se fomentar reflexões tangentes à utilização de ferramentas tecnológicas nos processos de ensino, 
com o intuito de contribuir com a ressignificação desses recursos pedagógicos. 

O USO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM: CAMINHOS 
E POSSIBILIDADES

O impacto transformacional que a tecnologia fomenta no mundo é inquestionável, tendo em vista que 
possibilita transformações em diversas áreas, inclusive, na educação, tornando-a cada vez mais dinâmica, em 
virtude da ampliação do repertório de recursos didáticos. Dessa forma, ao longo dos tempos, ao pensar na 
possibilidade de construção e difusão do conhecimento, as ferramentas tecnológicas configuram-se como 
aliadas no processo de ensino-aprendizagem.

Ao ponderar sobre o processo de ensino-aprendizagem, é preciso evocar o educador Paulo Freire, que, 
em seus diversos constructos, reforça que não existe ensino sem aprendizagem, desse modo, revela-se a 
existência da relação de troca e interação na educação, a qual perpassa a ideologia tradicional do ensino. 
Nessa tônica, o acréscimo e envolvimento de ferramentas tecnológicas possibilitam traçar novos caminhos e 
estratégias que fortaleçam a educação, impulsionando novas concepções de construção do conhecimento(3).

Com o auxílio das ferramentas digitais, bem como o acesso à Internet propriamente dito, difundir conhe-
cimento tornou-se uma tarefa não menos complexa para os docentes, exigindo do professor, o pensar de 
forma criativa, devido à necessidade de estabelecer constantemente novas metodologias que estimulem o 
protagonismo e a autonomia dos estudantes no cotidiano intra e extra sala de aula(4).

Pensando nas aplicabilidades pedagógicas inovadoras, ao entender que a qualidade do ensino está 
atrelada também ao planejamento e filosofia educacional, as novas tecnologias contribuem para resultados 
diferenciados, além de favorecerem a democratização do acesso ao ensino, permitindo alcançar e integrar 
pessoas em outras dimensões, sobretudo, fisicamente distantes(5).

Com o objetivo de tornar as salas de aula mais atrativas, estimular a atenção e a curiosidade dos estudantes 
e criar um ambiente criativo e motivador, as ferramentas tecnológicas ampliam o leque de possibilidades, uma 
vez que, por meio da Internet, é possível ter contato com fontes inesgotáveis de pesquisa e oportunidades de 
construção do conhecimento(5). Assim, as ferramentas tecnológicas podem ser utilizadas tanto no ambiente 
presencial, quanto no ambiente virtual ou híbrido, visto que, em sua essência, reverberam a diversificação 
metodológica e promovem mudanças nas práxis pedagógicas(3). 

Tendência educacional no século XXI, o ensino híbrido apresenta uma abordagem pedagógica que alinha 
métodos de aprendizado online e presencial, e, dessa forma, potencializa os pontos positivos dos dois modelos, 
no intuito de favorecer o engajamento do estudante na construção de seu conhecimento(6).

Outrossim, as ferramentas tecnológicas podem ser traduzidas em inúmeras possibilidades para poten-
cializar o processo de ensino-aprendizagem e integrar o desenvolvimento dos estudantes, por isso, torna-se 
relevante que o professor conheça as principais tendências e instrumentos capazes de facilitar o ensino, 
neste caso, em especial, o uso de plataformas interativas, as quais auxiliam na dinamização do conhecimento.

Nessa perspectiva, fruto das diversas possibilidades criadas através do poder transformacional da tecno-
logia, a gamificação ganha espaço no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que explora elementos 
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disponíveis nos jogos digitais, utilizando-os para engajar, motivar e dinamizar as atividades correlacionadas 
com o processo da educação e formação(7).

No âmbito da educação, a gamificação configura-se como uma possibilidade de agir e pensar na ótica de 
um game, mediante o uso das premissas e componentes básicos de um jogo, com a finalidade de fomentar 
a aprendizagem por meio da interação entre pessoas embasada na utilização de tecnologias, tangenciando 
a criação de experiências inovadoras no processo ensino-aprendizagem(8).

Além das múltiplas possibilidades alcançadas através da gamificação, compreender que os recursos tec-
nológicos estimulam a criação de um ambiente educacional dinâmico e interativo permite ampliar o olhar 
da dimensionalidade que envolve a tecnologia e educação, partindo do pressuposto de que a Internet e o 
uso de ferramentas tecnológicas oportunizam a autonomia no decorrer do processo e, com isso, promovem 
o protagonismo dos envolvidos.

Destarte, uso da tecnologia no processo educacional não é apenas uma necessidade, mas uma busca por 
coerência com o contexto em que vivemos, o qual requer dos projetos educacionais e de seus representan-
tes atualizações constantes e reflexões sobre a intencionalidade referente ao uso dessas ferramentas, uma 
vez que o planejamento adequado potencializa as ações estratégicas e, consequentemente, contribui para 
momentos criativos, críticos, construtivos e dinâmicos durante o processo de ensino-aprendizagem(9). 

DESAFIOS DA UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM

Com os avanços socioculturais e da informatização na vida cotidiana, as ferramentas tecnológicas têm-se 
tornado aliadas no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que proporcionam espaços formativos mais 
atraentes e dinâmicos para os discentes. Dito isso, o maior desafio para o professor é traduzir essas novas 
tecnologias aos conteúdos ministrados em sala de aula(10).

Nesse sentido, não basta apenas saber manusear as ferramentas tecnológicas, é preciso conhecer e com-
preender a finalidade do seu uso para envolver o discente nesse processo, ou seja, elas devem funcionar 
como catalisadoras na mudança do paradigma educacional, uma vez que permitem colocar o aprendiz no 
centro do processo de aprendizagem e auxiliam o professor a compreender que seu papel de mediador não 
é somente a transferência de conhecimento e, sim, o processo de construção(11). 

Neste contexto, há uma oportunidade para a ressignificação da postura da prática docente. Para tanto, é 
importante que as instituições promovam processos formativos de forma contínua, assim como condições 
necessárias para o desenvolvimento das atividades, a fim de possibilitarem a implementação de novas me-
todologias de ensino e aprendizagem apoiadas no uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), 
e articularem diferentes processos para a construção do conhecimento, proporcionando uma interação na 
forma de ensinar e aprender(12).

Salienta-se que o contexto pandêmico vivenciado recentemente apresentou diversos desafios, visto que 
promoveu a ruptura abrupta do formato convencional de ensino e a necessidade de reestruturação das salas 
de aulas, o que impactou na vida dos estudantes, sobretudo, nos processos formativos que valorizam a troca 
entre os sujeitos(13-14). Conforma-se aí uma barreira entre educador e educando devido ao distanciamento 
social, apontado como um dos desafios atuais. Contudo, esse distanciamento ultrapassa a essência da vida 
humana no refere-se a estar perto, uma vez que, conscientemente, tende-se a distanciar-se das pessoas para 
fazer-se presente(15-16). 

Percebe-se também que os estudantes apresentam dificuldade na utilização das ferramentas digitais, 
sendo o maior desafio para este público o desenvolvimento da capacidade crítica das informações acessadas. 
Neste sentido, reforça-se o papel do professor de desenvolver junto ao discente a construção da criticidade 
perante uma informação e de criar estratégias que permitam a esses sujeitos aprender de maneira significativa 
fazendo uso das ferramentas tecnológicas(12).
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Temos ainda uma questão para abordar que é complexa e multifacetária, e vai além das dificuldades do acesso 
à internet, envolve letramento digital. Um estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – IPEA, 
cerca de seis milhões de estudantes, desde a pré-escola até a pós-graduação, não têm acesso à Internet ou a 
mecanismos de transmissão, além disso, ainda existem aspectos, como condições socioeconômicas desiguais, 
que corroboram para que estudantes não consigam participar da modalidade de ensino remoto(17). 

Diante dos desafios aqui elencados, faz-se necessário criar estratégias institucionais, pessoais para enfren-
tá-los, permitindo inovações na formação de profissionais qualificados, a partir da transformação e adequação 
do processo de ensinar e da reorganização do planejamento das aulas nas quais os conhecimentos e as expe-
riências serão construídos(18). Bem como políticas educacionais que visem mitigar a problemática existente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de ferramentas tecnológicas no processo de ensino-aprendizagem desloca as reflexões deste estudo 
para duas óticas que versam sobre os desafios e as possibilidades. Ambas precisam ser revistas na construção 
e efetivação dos projetos educacionais, para que o uso dessas ferramentas seja maximizado nos ganhos que 
oferecem e minimizado nas adversidades que se colocam.

Nesse sentido, a inserção de ferramentas tecnológicas exprime-se como possibilidade pedagógica que 
pode auxiliar o docente na condução e estímulo ao pensamento crítico-reflexivo frente ao processo formativo 
dos discentes. Essas ferramentas se constituem de potencialidades importantes, o que é mais evidenciado, 
quando pensadas as necessidades dos discentes frente ao mundo moderno na utilização da virtualidade. 
Assim, essas novas metodologias somariam no estímulo ao desenvolvimento de autonomia e protagonismo, 
coerente com a realidade que vivem. 

Ainda, fomentam a curiosidade frente às inúmeras fontes de possibilidades de ferramentas tecnológicas 
existentes. Destacamos, aqui, as possibilidades de uso dessas ferramentas que perpassam pelo ensino híbrido, 
o uso de plataformas interativas e a gamificação. 

Contudo, apesar do uso crescente desses recursos nos processos de ensino-aprendizagem, é preciso apontar 
que a sua utilização, por si só, não garante o conhecimento e a aquisição de habilidades. É necessário que os 
docentes utilizem as ferramentas com objetivos definidos e que sejam um dos elementos na construção da 
aprendizagem. Assim, a sua utilização será parte do processo formativo que visa à aquisição de habilidades e 
competências éticas, humanísticas, técnicas, científicas e crítico-reflexivas, no intuito de capacitar os profissio-
nais de saúde para atuarem nos diversos serviços, com as mais complexas necessidades de saúde dos usuários.
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